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SURUf DO PARÃ: ASPECTOS DE UM PROCESSO 
DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL ENTRE UM GRUPO 

TUPI CONTEMPORANEO' 

Iara Ferraz 

Museu Nacional UFRJ 

Ao final de outubro Último, encontrei quase 

metade da população SUruÍ.na Casa do Índio, ambulatório 
mantido pela Funai, na cidade dé Marabá. Cerca de 40 pes­ 
soas, entre homens, mulheres e c r í.ançaa, estavam em trata 

mento de malár~_a, hepatite e gastrinteri tes. Awassaimeu, 

uma jovem de 16 anos, morrera na aldeia no início daquele 
mesmo.mês, o que levou o grupo a se dispersar, forma como 

procedem os Surui por ocasião de morte. 
Parte de seus integrantes estava em Marabá, 

parte na mata, em.expedição de.caça e coleta, aproveitan­ 

do ainda o final da.estação seca. Alguns oomponentes do 

grupo ·_estavam na aldeia da "Queimada" ( a 2 km da rodovia 
- . 

OP-2 que corta a porção oriental da área indígena) e umas 

poucas famílias ainda permaneciam na velha aldeia, recen­ 

temente.construida outra vez no local de onde haviam mud~ 
~ 

do em 1983, em frente a.sede do Posto da Funai. 
# 

Localizaçã.o 

Os Suruí, pertencentes ao tronco linguístico 
Tupi-u-uarani, estão local.izados a sudeste do Esta.do do Pa­ 

rá, nas proximidades do baixo rio Araguaia, ·entre os muni­ 
cípios de füarabá e Xinguara ( estão· .a 80 km ao sul de Mara~ 

b_ál. Situados entre os igarapés Gameleira (afluente. do Ar_! 

guàia) e o chamado Grotão dos Caboclos (Tiete, no idioma 
Surui), afluente do rio Sororozinho, os Surui permaneceram 

'Relatório de viagem realizada ao campo entre 28 de outu 
bro e 12 de novembro de 1985, com o auxílio concedido - 
pelo CNPq {processo nº 402171/84 - CS) 

' 1 
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exatamente em seu território.tradicional, deslocando a al­ 

deia cpan tas vezes foram necessáriaa, ao se refugiarem . das 
guerras com outros grupos tribais e, .posteriormente, das 

pressões exercidas pela sociedade regiànal. 

Segundo ~araia, autor dos Únicos trabalhos 

publicados sobre o grupo, tradicionalmente eles .tiveram al 
deia nas margens do Araguaia, de onde se deslocaram.devido 

a gue.rras com o s Karajá, refugiando-se na mata, em direção 

ao rio Vermelho (afluente do Itacaiúnas). Posteriormente, 

as guerras com grupos Kaí apé , inimigos tra.dicionais dos S!!; 

rui, fizeram muitas_mortes entre o grupo~ (Laraia, 1967:,: ). 
Em.1961, Laraia contou apenas 40.Índios, os 

Únicos que sobreviveram ;s diversas epidemias de gripe e o~ ,. 
tras moléstias advindas com o contato, responsaveia pela e~ 

norme depopulação sofrida pelo grupo. Este período foi mar­ 
cado por profundas alterações na·~rganização sÓcio-politica 
da sociedade Suruí ( cf •. Lar-at a , 1963.), o que pode ser obser­ 
vado ainda nos dias atuais, como veremos adiante. t ·import9.!1 
te indicar, no entanto, que em 1953 - época do contato efe­ 
tivo do grupo com um missionário dominicano da prelazia de 

Marabá - esta sociedade possúía .. uma população ca1culada em 

cerca de 100_ pessoas ( er .Laraia, 1967 :. : 29). 
Este mesmo autor, que realizou pesquisas en­ 

tres os Suruf e os Akuáwa~Asurini (do Trocará, no médio rio 

Tocantins, abaixo da cidade de Tucurui), afirma a~nda que 

estes dois grupos fizeram parte, num passado não muito rem~ 

to, de um Único grupo maior que, por um processo de cisão, 

desmembrou-se, dando origem a comunidades menores. Não é ra 
n ~ 

ro ouvir referencias que os Suru1 fazem a si mesmos em rel~ 

ção a uma época passada, autodenominando-se Akuáwa, embora 

Aikewara seja o termo atualmente empregado por~. eles para 

a sua identificação.1 

l 'Suruf•, dizem elest"foi frei Gil ~Co dominicano do cont~ 
to inicial]~ quem inventou" {sic). 
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Por ocasião desta viagem realizada entre ou 
tubro e novembro Últimos, demos ,inicio a um estudo siste­ 
mático do idioma Suruí com a transcriçãÓ, em campo, de par 

te do vocabulário padrão (seguindo o formulário do setor 
de linguística do Museu Nacional), que havia sido anterior 

mente gravado em fita por missionários católicos (Cimi) 

que, desde 1978, visitam o grupo. Com o prosseguimento da 

pesquisa o material linguístico que nos foi gentilmente 

cedido deverá ser completado. 

,,-... ... 
AsEectos demográficos e a guestão territorial 

Dois casos recentes de abortos ocorridos en­ 

tre mulheres adultas Surui apontam para a existência de 
práticas voltadas para o controle populacional ,que, deli­ 

beradamente, parece vi! sendo empreend~do pelo grupo~ 

Observemos a distribuição populacional dos 
Surui, por sexo e idade._em_novembro de 1985; 

' 
;1homens 

O - 4 anos 12 
5 - 10 13 
11~14 5 
15-20 4 
21-24 r> 
25-30 4 
31-34 2 
35-40 3 
41-44 l 
45-50 2 
51-54 3 
••• 
65-70 1 

TOTAL :: :.:,: :;": ,;,_·, 50 

mul.tieree 
11 

14 
10 

8 

l 

4 
3 
2 

l 
1 

1 

56 

2 Uma das causas possíveis posteriormente aventadas para 
a morte da jovem Awassaimeu, fora processo de abortaJ!le~ 
to mal sucedido. 
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Uma vez que cerca de 48%_da população é con~ 
tituÍda por crianças de O a 10 anos de idade, os Suruí pa­ 
recem agora voltar a ::..'.:":: atenção para o incremento de sua 
população masculina, principalmente em' virtude da atual não 
disponibilidade de rapazes para o casamento (e consequente 
reprodução social do grupo), tal como se observa pelos da­ 
dos das faixas etárias seguintes (entre 11 e 20 anos, a po 

' - 
pulação .feminina é o dobro da masculina). Essa não disponi 
bilidada de cônjuges potenciais do sexo masculino engendra 

tanto gestações indesejadas (o que implica em práticas de 
, ' 

aborto) quanto possíveis c~samentos interétnicos ou, mais 

recentemente, ã nt r-agr-upaf a, 3 
No entanto, ·o casamento com um .E!tl (11branco11)4 

. não é · facilmente aceito e sancionado pelo grupo; constitui­ 

se, não raras vezes, em al~o.de fortes criticas sociais, v2 
Ladaa ou não. Sendo a··regra de deseendênc~a patrilinear, e- 
1.a determina a .expansão dos cincõ clãs'. ( cf .Laraia~ .19_6?:i: ) 
existentes, base· da organização social Súrui e, assim, da 

identificação e reprodução social do grupo: t provável ain­ 
da que a atual exigtlidade do terri to rio Suru! ( Á~e'á. IndÍge- 

. ~ .. . 

na Só!oro, como. foi denominada pela Funai, demarcada em 1977 
com 26 mi~ hectares) e as fÓrtea pressões exercidas peloa 

regionais: (.sobretudo madeireiros) estejam também engendran­ 
do práticas de controle popuj.ao í ónaâ. entre o grupo. 

A .. práti~a de arranjos ope rac í cnaí e já foi an­ 

teriormente - .. observada entre os Suru:L Em .1961, Laraia veri 
•• A 

ficou a existencia de arranjos poliandricos naquela socie- 

dade que, após um perÍô.do de - elevada môrtalidade (imediatª 

mente posteriórz;.ao contato), a população masciHina era mn! 
to superior à feminina. A·regerieração demográfica e doa 

"·• . (.; a·- ....•. r:É t r·-; -t.·j ;-,~: •' ((. ::: 

;t Entre o grupo, há quatro casamentos ínterétnicos, dos 
quais apenas um - o mais recente - é o marido o regio­ 
nal. Há cerca· 'de seis meses encontra-se entre os Suru:f 
um rapaz Parà.kanã ( outro grupo Tupi do médio Tocantins) 
que, a convite dos Surui, fora ae casar. 

4 , ) (Pag. seg. 
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clãs pat:rilineares foi j)oss:f vel através dease: "--arran­ 
jo: filhos nascidos de ?asamentos distintos recomporiam 

clãs distintos., ( cf. La~aia, 1963: ) •. 

"Se for ~uãó (nul he r}, a gente enterra" 

(logo após o nascimento), foi o comentário de um homem 
1 

maduro, xamã doa mais respeitados entre o grupo (é o Úni - 
coque manipula e domin~ o sistema de dar nomes), diante 

da gra~idez já, avançadaf de sua mulher (eles tim três fi­ 
lhas e apenas um filho)~ Referia-se à prática do infant1 

cÍdio como forma de controle populacional efetivamente o 

perado, atualmente. . 
. i 
Heafirma+se cada vez 

1 , . ,, . ,. "" 
um acrescimo a area indigena Sororo 

tares a mais, conforme *ma prop0sta 
1 

em maio de 1985, que in9lui antigo.a 

mais a necessidade de 

- cerca de 24 mil hec •... 
apresentada à-Funai . 

cemitérios, sítios de 

argila para a confecção;de cerâmica (atualmente abandona­ 

da), castanhais, áreas de caça' e coleta r:...: uma porção ter . - 
ri torial tradicional que, por pressão de:~ latifundiários 
vizinho~, foi subtraidai aos Suruf por ocaat áo da demar-cg 
ção hâvida em 1977. 

Enquanto; essa. redefinição terr~ torial e,- !: 
sim, do próprio futuro ~o grupo é um dos aspectos mais e~ 
fatizadoa pelos homens ~ais velhos, entre os mais jovens, 

1 

por sua vez, a conatruç~ de uma nova aldeia em casas de 

tá.buaa de madeira conat í tui-se no fulcro das discussões. 

Está,,e'f1~~ con tanuã dade do "projeto da Vale", forma como 
' 1 A 

se referem aos recursos;de um convenio existente entre a 

Funai e a Companhia Val~ do Rí o Doce, para apoio às comu .... 
nidades indigenas em ár~a de influência do Projetó Cara­ 
jás, de exploração mineral. 

' 
4 Turi é a forma utiliz:ada para deaign':r um "br-anco " de· 

estatura mediana pa~~ baixo; warasu e a forma para se 
referir a um "branco": alto; no entanto, a forma genéri- - (' ~ , ca mais comumente emp:regada pelos Suru1. e camara, poa- ~ ' s1vel corruptela de ncamarada". 

! 
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Mudanças de aldeias, chefias e organização sociál 
i ,,. r 

Em sete~bro ultimo, os Suru1 empreenderam 
1 

uma nova mudança de ald~ia, tendo abandonado o local cha- 

mado 11Casa Velha05 e as iºªªªª de ta~pa que lá haviam con_!! 
truÍdo em 1983, por empf:eita de regionais, através de re­ 
cursos do Convênio Vale. .do Rio Doce-Funai. A distância em 

. : ... 

relação às instala.çÕes _do Posto onde funciona a enf'e rmatrí a 
. - ' - . 

(3 km) e.algumas dificu~dades de deslocamento para imedia- 
ó ' . , . 

ta assistencia a saude ~arecem ter motivado a mudança, in- 
centivada pelo Úmasú, 11d que está sendo capitão ago rav , co 

. . - 
mo dizem os Suruf. 

, i , , 

Umasu t~m cerca de 40 anos e e o unãco re- 
presentante do cli Karaj'.á, na aldeia. Tradicionalmente, no 
entanto, a chefia pe r-tance râ a ao clã Koaci-arúo., do· qual 
faz parte o.jovem genro ;de Umaãú (easado com· a primogênita 
deste com quem, todavia,i não tem filhos) •. E, ao ·.que par-e-- , 
ce, em nome do genro, UmasÚ exercétj· '. poder sobre o grupo, 

.,,, .••• ! . ,., 
num ambi to relacionado aa transaçoee cone ro í aí.a, o "contr.2, 
le" prete~d.ido. sobre os ·[recursos do 11·p~ojet<1 da Vale" (for 

' - 
ma como se referem ao cdnvêni~ com a Funai) e, principalmen 
te, nas relações com os ;viiinhos, regionais quer, com frequên 

1 .• - 

eia visitam os Suruf. 
Desde 19,82, no entanto, UmasÚ e seu grupo 

. : .,. . .. 
familiar - formado pela imulher, tree filhas, o genro e tres 

À ~ 

crianças agregadas - fi,caram re aí denc í a numa localidade l) 
' 

próxima à rodovia ( OP-2 ); que corta"a área em seu limite or!, 
ental, formando alí ,.,.-, ... ó.1!1/ aldeamento ··,1comr dum outraafami- 

' Â lias~.;,.,Ã proximidade da r:odovia - que .liga a Transamazonica 
a·s.Geraldo do Araguaia:- levou ao estreitamento de rela­ 
ções com os regionais d~ vizinhança, com quem muitos Suruí 

1 

estabeleceram relações ~e compadrio informal, onde a troca 
de bens e favores é ~·eas;encial.. 

5 Há cerca 'de quinze ano's , os Suru:f ··.;tiveram uma aldeia na 
quele mesmo local. · - 
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" Esta convivencía estreita, muitas vezes, com 
..• 

regionais chega a ser criticada com veemencia pela maioria 
daqueles componentes do grupo que permaneceram na aldeia 

junto ao Posto da Funai -· ( (que em 1983 foram para a"Casa 
Velha", ·tendo agora retornado} Ao que parece, ainda, uma 
das razões para a sepa~ação do grupo reside no envolvimen- 

Á ~ ., to·de interesses economicos nas negociaçoea que Umasu, sem 
pre Lnd í v í du.al.men t e , promove com os regionais. Mais· recen­ 
tijmente, um outrp componente do grupo manipula com Umasú 
as fontes de recursos· disponfveis (venda de made:im-de-lei, 
plantio de mandioca em regime de "mera", arrendamento de 
pastagens)no : .. interior da área indígena). O controle desses 
recursos traduz-se em força política, capaz de determinar 
decisões que afetam todo o grupo. 

Enquanto os homens mais· velhos manifestavam 

seu interesse e preocupação em relação ao Eréscimo terri­ 
torial pretendido (implicando em aumento de áreas de caça 
e· coleta, de castanhais, bases· de sua aúbaist;ncia) e às 

roças familiares· (milho, mandioca, batata, ·rava e bananaa) 
recém-formada·s por eles, os mais jovens - grupo maia dire­ 
tamente ligado à UmasÚ - enfatizavam 6 pro·jeto da constru­ 
ção das casas dé madéira e a formação de roças por emprei 
tas de regionais (ati~idades incentivadas pelos represen­ 

tantes locais da ·Funai). : 
A construção de uma nova aldeia (êt casas 

de tábuas) é um projeto que, em certa medida, reveste-se 
de autonomia em relação aos recursos do Convênio Cia. V~ 
ledo Rio Doce-Funai, uma vez que existe a possibilidade 
de eles obterem a madeira já serrada através de um regi- 
me de "meia" com madeir~ros que, há· alguns anos, pressi2_ 
nam os Suruf •· de modo ststemático; sobretudo na estação 

seca. A realização deste projeto faz parte de um plà.no pe~ 
soal de Umasú, que retomou a liderança entre o grupo. )t:.á 
cerca de pouco mais de ,dez anos - de 1973 a 1975. aproxi-­ 
madamente - Umasú era apontado pelos demais como "capitão u, 
perante os agentes da ~·unai lque acabara de fundar o Posto 
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naquela área indígena). 

Em 1961, quando de sua primeira visita aos 

Suruf, Laraia observou que estavam divididos em cinco grR 

poe de descendência unilinear: Saopakania (gavião), KÓaci­ 

arúo .( quati), Kara·já, Pindawa (palmeira) e ±w4:-ra (pau) .A­ 
firma também o autor que "as genealogias indicaram a ex1s 

tência de mais dois grupos, •• extintos" (sf. Laraia, 1967',.: 
43). Estes grupos de descend~ncia unilinear foram conside- 

~ 
rados como· clãs, pois eram exoga.micos, possuíam uma chefia 

e atribuiçÕes_especÍficas. Regr;s de residência p~trilo­ 

caJ.· e descendência patrilinear fo~ igualmente observadas 

pelo autor. 

Nossas observações confirmaram a exi·stência de 

r- 

Â ~· Â 

cineo grupos de descendencia patrilinear, mas~ exogami 

cos: Saopakania, Koací-arúo, Karajá, KaiÚ (almeacão) e 4na­ 

taiÚ {coqueiro babaçu}. Não houve feferência aos ~lãs iw4:-ra 
e Pindawa, indica.dos por Laraia. O termo *w~rapi também foi 

• , Â 

empregado concomitantemente a Saopakania, ja que ambos vem 

a ser 11gavião",. de espécies distintas. "' 

A 11especialização11 por clãs :>~·:·2-~ não trans­ 
parece · da forma nítida apresentada por tara.ia: ( "o a koací- 

. - .• ·- 
&nÚo detêm a. chefiá e a caça lhes é interditada.~· Juntame~ 

te com os iwfra são bons agricultores, sendo que a caça é 
permitida aos segundos. Por sua vez, os saopakania são ex- 

- . 
celentes caçadores, diesprezam a agricultura e parecem ter 
mantido_ encargos guerreiros. Quando aos karajá e pindawa, 

pouco sabemos de suas EtribuiçÕes" ( idem, i bid}. 
A ch~fia; conf'o rme menc'í on amoe. anteriormente, 

está centralizada ~o~:_;_·.·~-- nas mãos de um Karajá, Umasú. 
Â 

Quanto ao fato de serem rigidamente exogamicos, constata- 

mos tr;s casos de casa.mentqsentre indivíduos do mesmo clã 
( Saopakania). Indagando a um xamã se ta.:b casamen to-:S não ae­ 

ria1<"'proibidô5, ele afirmou que sim e acrescentou, em portu­ 

guês, "antigamente ••• " .• iEm decorrência do desequilíbrio d~ 

mográfico havido, mudanças nas regras de casamento prefe­ 

rencial foram introduzidas. Tradicionalmente, são esposas 
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preferenciais para ego as mulheres a quem e.Le.: denomina 

' ' ' 

itot~ ras~ra, hekosara eisasêemem~ra, ou seja, filha do ir 
o - 

mão da mãe, filha da i~ã do -·pai e filha da irmã. 
Quando o velho Musená morreu-um Koací-arúo, 

chefe do grupo por ocasião do con t a.o - seu filho mais ve­ 
lho, Saraku, mesmo sendo o primogênito, nã.o substituiu o 
pa.i ~ a chefia é hereditária). ·Kwarikw~ra, segundo filho. de 
rriuiená, .herdou a chefia. Saraku e Kwarikwara faleceram em 
1962. Asaumiu então a chefia~ filho mais no~o de Musená, 
Koati •. Com a morte deste Último, logo em seguida, a chefia 
fá!cou.durante muito tempo com Umasú (do clã Karajá).,po:i.s 

Saraku e Kwarikwara.tinham deixadÓ filhos ainda pequenos 
(~awarapi e Api, respectivamente) e Koati não deixou des­ 

cendentes. O clã da chefia, d esta forma, ficou desprovido 

de indivíduo adulto. 
Segundo os Surui, data desta época a "escolha" 

, • A de Sawara'a para a chefia do grupo, uma vez que a agencia 
tutelar <a Funaí) impunha a necessidade da represent;ção e~ 
tre o grupo, ou melhor, de um individuo mediador por exce­ 
l~ncia das relações com os "brancos". Embora Sawara' á seja 

ú.m Saopakania, desempenhou por al!JU.m tempo perante os a­ 
gentes da Funai o papel de 11capitão11• sem, no entanto, exer 

' - 
cer~qualquer poder sobre o grupo em termos politicos. Seu 
prestígio re aí de: ·nas qualidades xamanisticas que fazem dele 

. d d ., 6 um raspei ta o canta or, pa1e. 
Em 1983, Sawarap~, filho de Saraku e, portanto, 

pertencente ao clã KÓact-arúo,.assumiu a liderança entre os 
SuruÍ. Subitamente, veio a falecer em julho de 1984, vítima 
de aêi.dente de automóvel, quando se dirigia com o chefe do 
Posto da Funai à Xambioá (GO), a fim de realizar negócios 
com madeireiros •. 

Em seguidat Tiremé, cunhado de Sawarap~ (do clã 

r .. 

r 

6 ,,. . .. ,,,. . f 
Nao cheguei a presenciar praticas de cura entre os Surui, 
que parecem tê-las abandonado dada attfacilidadé' dos medi- 

camentos e da presença de uma enf'e rna ira no Posto& da Funai. 
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KaiÚ), assumiu o controle dos recursos disponíveis aoe 
r .• -.- ,., .Sur-uã , desempenhando o papel de "c ap í tao" nas relaçoes 

·com a ag;ncia tutelar: local. Um ano mais tarde, Umasú 
retomaria sua posição de chefia, tendo como principaÍ ba 
Se de sustentação o próprio genro, Api, filho de Kwarikwara 

e legítimo herdeiro da chefia; no entanto, Api não tem fi­ 

lhos, fator que parece ~ão satisfazer exigência para o e­ 

xercício da.chefia efetiva, para ser morubixawa. 

A atividade missionária e o batismo coletivo 

. Foram, co~forme mencionamos, missionários d~ 

minicanos, ligados. à prelazia de Marabá que, ao final da 

década de.50 estabeÍeceram os primeiros contatos com os Su­ 

rui e lhes prestaram as~ist~ncia até o inicio da década de 

70, com visitas esporádicas "ao grupo • 
. A partir .de 1978, os repré.sentànt~s"%.9-tonsel~o 

Missionári~igenista (CIMI Norte II, como se classificam, 
regionalmente) passaram a visitar periodicamente o grupo e, 

em meados de setembro Último~ vieram, nUD'k't-a._titude inédita 
atualmente, a empreender·a celebração do batismo de todos 

os Surui, em grupos familiares. 

No pátio c~ntral. da aldeia, depois de um dia 

inteiro de,.;pr~parativoa, cada parte a seu modo. os Surlli e 

os dois missionários ( umr.padr-e e uma freira), pintados de 

urucu e genipapo (pela mulher de um dos xam.ãs mais velhos 

do grupo) realizaram o ritual de iniciação cristã, e:xpres~ 

sono batismo. A&s olhos doa missionários - que não falam 

o idioma Surui - e de ic6rdo com o registro que fizeram da 

cerimônia, pareciam ter-se "m~sclado" (sic) dois universos 

de pensamento, dois cód'igos distintos, de diferentes prin- 
cÍpios no~teadores da própria existência. 

1;aquela ocasião, mui toa dos componentes do g?"E 
po eeabavam Qe plantar suas novas roças, completando um ci­ 

clo produtivo marcado po r cerimoniais, onde parece ter si­ 

do então encruauadc o ritual do batismo coletivo celebrado, 
pois a ele se seguiram (à.noite) cantos e danças tradicio­ 
nais. ~ quando os Surui deixam entrever diferenças existe~ 

l,...:;-_ - 
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tes entre~ concepção de mundo própria e·a doe ca.mará 

(como chamam os "br~cos"}. Tal vez ··seja pé>risso meamo,em 

certa medida, que os Suruí gostam de môstrar aos visita.n. 

teso Sapurahai, ou seja, os. cantos e danças noturnos, 

dos pajés (a maioria doa homens maia velhos) e de seus~ 

prendizea (os mais novos),. acompanhados de algumas mulhe- 

res. 

r- 

· A ri tu~ização pr-óp r ía ao batismo - com ªP!: 

ratos I.HY.Y'tÓrica espec íaí s ~ traduz uma aparente incorpo­ 

ração pelos indivíduos do grupo de um conjunto de valores, 

exatamente pretendida pela evangelização (base da ativid~ 

de missionária)e. encobrettambém aspectos de uma relação de 

dominação/subordinação que· se instaura. 

Os·missionários afirmam que através do batis­ 

mo,· ,'eles se tornam mais Suruí" ( sic). Ora, num processo de 

produção da identificação social, o acréscimo de substância 

a mecanismos voltados para a reafirmação da identidade ét­ 
nica - o que caracteriza aspectos essenciais aos Surui - 

dificilmente poderia se traduzir em caracte-risticas cris­ 

tãs, por se tratar exatamente de ordens distintas. 

Num processo histór~co e cultural. de transfo! 

mação, a evangelização pode,.enquanto forma de.dominação 

(pois submete a sociedade indígena a outros parâmetros) l~ 

var à eventual restrição ou inibição de posábilidades·do 

grupo engendrar mudanças de acordo com princípios próprios 

de ordenação do universo, com a sua concepção de mundo. E 

é exatamente este aspecto que caracterizaria a relação de 

dominação aí envolvida. 

L...._ _ 
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12. 

Observações finais 

A continuidade da pesquisa entre os Suruí 

permitirá aprofundar a análise de questões aqui esboçadas, 

como a relação entre territorialidade, controle demográfi 

co empreendido pelo grupo e a sua própria concepção der! 

produção social. As mudanças verificadas no siste.ma de or 
ganização social - em relacão à divisão do trabalho e ' a 

• A • • 
especiaJ.izaçao clanica, por exemplo - apontam para a arti 

culação de modos específicos de enfrentar as transforma­ 

ções sociais ao mesmo tempo em que eles mesmos as produ- 

zem. 

Um elemento significativo para a compreensão 

deste "modo Suruí11 de enfrentamento da realidade no sudes­ 

te paraense - região onde se verifica um doa maiores Índi~ 

cea de conflitos agrários no pais - reside em observar e! 

naliaar as ~mplicaçÕea,de 

práticas de evangelização 

través de.representantes 

genista Missionirio). · 

Deste modo, em breve. será apresentado. ao CNPq 

um projeto de pesquisa detalhado, com a .. finalidade de dar 

prosseguimento ao trabalho inici~do. A análise de processos 

específicos de transformação entre de"terminados· grupos so­ 

ciais que , muitas vezes, já se ac r-ed í t.amiaub jug adoa e, no 

entanto, ~entêm a sua autonomia na criação de novas rela­ 

ções sociais, ·poderá contribuir para a compreensão do pr2 
cesso de transformação sociã~ profunda que atravessa toda 

ordem coamolÓgica,decorrentes das 

levadas a efeito entre o grup~ a­ 

da igreja católica (Conselho Indi- 
• 

a porção oriental da Amazônia. 

i 
1 · 

1 

1 

1 
1 
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